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O que é a indústria 4.0?
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01. Indústria 4.0

Å Transformação digital do setor 

Å Fabricação inteligente 

Å Tomada de decisões em tempo real 

Å Produtividade, flexibilidade e agilidade 

Å Revolucionar a forma como as empresas 

fabricam, otimizam e distribuem seus produtos 

Primeira revolução 
industrial

ωA partir do final do 
século XVIII na Grã-
Bretanha, a primeira 
revolução industrial 
ajudou a permitir a 
produção em massa 
usando água e energia a 
vapor em vez de energia 
puramente humana e 
animal. Os produtos 
acabados eram 
construídos com 
máquinas em vez de 
meticulosamente 
produzidos à mão.

Segunda revolução 
industrial

ωUm século depois, a 
segunda revolução 
industrial introduziu as 
linhas de montagem e o 
uso de petróleo, gás e 
energia elétrica. Essas 
novas fontes de energia, 
juntamente com 
comunicações mais 
avançadas via telefone e 
telégrafo, trouxeram a 
produção em massa e 
algum grau de 
automação aos 
processos de fabricação.

Terceira revolução 
industrial

ωA terceira revolução 
industrial, que começou 
em meados do século XX, 
adicionou computadores, 
telecomunicações 
avançadas e análise de 
dados aos processos de 
fabricação. A digitalização 
das fábricas começou 
incorporando 
controladores lógicos 
programáveis (PLCs) ao 
maquinário para ajudar a 
automatizar alguns 
processos, de colecta e  
compartilha de dados.

Quarta revolução 
industrial

ωEstamos agora na quarta revolução industrial, 
também conhecida como Industry 4.0. 
Caracterizada pelo aumento da automação e pelo 
emprego de máquinas e fábricas inteligentes, os 
dados ajudam a produzir bens de forma mais 
eficiente e produtiva em toda a cadeia de valor. A 
flexibilidade é aprimorada para que os fabricantes 
possam atender melhor às exigências dos clientes 
usando a personalização em massa. Ao recolher 
ŘŀŘƻǎ Řƻ άŎƘńƻ ŘŜ ŦłōǊƛŎŀέ Ŝ ŎƻƳōƛƴł-los com 
dados operacionais da empresa, uma fábrica 
inteligente pode obter transparência nas 
informações e melhores decisões.

Fábricas Digitais



Indústria de impacte Zero
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01. Indústria 4.0

ñFazer da UE um pólo  da produção de tecnologias 

limpas e de empregos verdesò

O Regulamento Indústria de impacte Zero é uma 

iniciativa decorrente do Plano Industrial do Pacto 

Ecológico, que visa intensificar o fabrico de 

tecnologias limpas na EU. 

Para isso é necessário aumentar a capacidade de 

produção da UE de tecnologias que apoiam a 

transição para energias limpas e que, quando operam, 

libertam emissões de gases com efeito de estufa 

extremamente baixas, nulas ou negativas.

O objetivo é que a capacidade de fabrico geral de 

tecnologias estratégicas de impacte zero na União se 

aproxime ou atinja, pelo menos, 40 % das 

necessidades anuais de implantação até 2030.

Fonte: 

https://www.consilium.europa.eu/pt/infographics/

net-zero-industry-act/ 

Exemplos de tecnologias estratégicas de 

impacte zero:

Å Tecnologias solares fotovoltaicas e solares 

térmicas

Å Tecnologias eólicas terrestres e energia 

marítima

Å Baterias 

Å Bombas de calor

Å Hidrogénio renovável

Å Biometano e biogás

Å Captura e armazenamento de CO2

Å Tecnologias da rede elétrica

Fábricas Digitais

https://single-market-economy.ec.europa.eu/publications/net-zero-industry-act_en
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/european-green-deal/green-deal-industrial-plan_pt
https://commission.europa.eu/strategy-and-policy/priorities-2019-2024/european-green-deal/green-deal-industrial-plan_pt
https://www.consilium.europa.eu/pt/infographics/net-zero-industry-act/
https://www.consilium.europa.eu/pt/infographics/net-zero-industry-act/


Digitalização rumo à descarbonização
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01. Dupla Transição

¯Este estudo explora como as transições 

ecológica e digital se podem reforçar 

mutuamente. O foco está na forma como as 

tecnologias digitais podem contribuir para 

combater as alterações climáticas e a degradação 

ambiental.°

¯Gerir com sucesso as transição "gémeas¯(dupla 

transição) verde e digital é a pedra basilar para 

proporcionar um futuro sustentável, justo e 

competitivo.°

¯Uma transição justa é crucial para a aceitação 

generalizada de soluções digitais verdes. A 

consciencialização social pode evitar efeitos de 

ricochete, como o aumento do consumo, como 

resultado de ganhos de eficiência e poupança de 

custos.”

Fonte: World Economic Forum, 

https://www.weforum.org/stories

Fábricas Digitais
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Desafios no sector da construção e dos edifícios 

¯Sþo necessürias habitações acessíveis em muitos 

países do mundo, e aspetos sociais como a pobreza 

energĄtica continuam a ser pertinentes.°

¯Os mĄtodos de projeto e construĂþo de edifĈcios 

necessitam de integrar a resiliência a possíveis eventos 

extremos para evitar a deterioração prematura ou a 

perda de funcionalidade. As ferramentas digitais podem 

ajudar a resolver isso na fase de design.°

01. Dupla Transição

Tecnologias que potenciam a transição ecológica

V Construção resiliente e de baixo carbono

V Reabilitação energética

V Redução do consumo de energia durante o 

funcionamento

V Aquecimento e arrefecimento de baixo carbono

V Redução da procura de espaço para construção

Fábricas Digitais



Definição
Este conceito, que reflete a Indústria 4.0, caracteriza-se: 

DIGITALIZAÇÃO TOTAL DOS PROCESSOS PRODUTIVOS  >  OPERAÇÕES SÃO MONITORIZADAS E OTIMIZADAS EM TEMPO REAL.
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01. Fábricas Digitais

Contribuem

simulações 
precisas 

comunicação 
em tempo 

real

formação de 
trabalhadores

IoT, e 
Inteligência 

Artificial 
(IA) machine 

learning  
big data

robótica e 
automação

gémeos 
digitais 

VR e AR 

Tecnologias

Fábricas Digitais
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01. Fábricas Digitais

Conexão e 
Automação

• Ambientes produtivos 
conectados que 
integram tecnologias 
automatizadas para 
otimizar operações na 
construção.

Inovação em 
Processos

• Fábricas digitais 
possibilitam a 
implementação de 
inovação contínua, 
melhorando a 
produtividade e a 
qualidade.

Eficiência 
Operacional

• Adoção de 
tecnologias 
avançadas que resulta 
em processos mais 
rápidos e redução de 
desperdícios.

Baixa Eficiência

• Produção ineficiente 
nas fábricas 
tradicionais resulta 
em custos elevados e 
insatisfação do 
mercado.

Desperdício 
Excessivo

• O sector da 
construção enfrenta 
altos índices de 
desperdício, afetando 
a sustentabilidade e o 
lucro.

Tempos de Entrega 
Longos

• A falta de inovação 
digital prolonga os 
ciclos de entrega, 
impactando a 
competitividade das 
empresas.

Fábricas Digitais
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01. Fábricas Digitais

Oportunidades
Sustentabilidade na Construção: Fábricas digitais implementam 
práticas que minimizam o desperdício e reduzem o impacte 
ambiental.

Eficiência Energética: Tecnologias de monitoramento ajudam a 
otimizar o consumo energético, promovendo uma construção mais 
verde.

Uso Racional de Recursos: Processos digitais garantem um uso 
mais racional de materiais, contribuindo para a preservação 
ambiental.

Desafios
Desafios Tecnológicos : A implementação de fábricas digitais 
enfrenta barreiras tecnológicas, como a falta de infraestrutura 
adequada e compatibilidade.

Cultura Organizacional: Mudanças no ambiente de trabalho 
requerem adaptação cultural, resistência que pode dificultar a 
aceitação das inovações.

Cálculo de ROI: Calcular o retorno sobre investimento é essencial 
para justificar os custos iniciais e assegurar viabilidade financeira.

Fábricas Digitais



11

01. Fábricas Digitais

Fases de implementação

1. Diagnóstico e 
Planeamento 
Estratégico

2. Escolha de 
Tecnologias e 
Ferramentas 

Digitais

3. Infraestrutura e 
Integração de 

Sistemas

4. Capacitação da 
Equipa e Mudança 

Cultural

5. Implementação 
Gradual e Testes

6. Monitorização e 
Otimização 
Contínua

Sucesso da Implementação

 Envolvimento de todos os stakeholders (engenheiros, operários, fornecedores e clientes)

 Estabelecimento de parcerias com empresas de tecnologia especializadas

 Priorização soluções escaláveis que possam crescer

Fábricas Digitais
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01. Fábricas Digitais

1. Diagnóstico e Planeamento Estratégico

 Avaliação Inicial

¶Identificar as necessidades específicas da 
empresa (produção modular, pré-fabricação, etc.)

¶Mapear os processos produtivos existentes

¶Avaliar a maturidade digital da organização

 Definição de Objetivos

¶Estabelecer metas claras (ex.: redução de 
desperdícios, maior controle de qualidade)

¶Alinhar os objetivos com os princípios da 
Indústria 4.0

 Elaboração de um Roadmap

¶Criar um cronograma com fases de 
implementação e metas intermediárias

 Digital Twins  (Gémeos Digitais)

¶Criação de réplicas virtuais da fábrica para 
simular cenários e prever falhas

 Internet das Coisas ( IoT)

¶Sensores e dispositivos para monitoramento em 
tempo real

 BIM (Building  Information  Modeling )

¶Integração do BIM para ligar o projeto digital à 
produção física

 Automação e Robótica

¶Implementação de sistemas automatizados para 
montagem, corte e transporte

 Plataformas de Gestão Digital

¶Software ERP e MES para controle da produção, 
stock e logística

 Atualização da Infraestrutura

¶Instalação de redes robustas e seguras (5G, 
Wi-Fi industrial)

¶Implementação de servidores e soluções em 
nuvem para armazenamento de dados

 Integração de Sistemas

¶Garantir que todas as ferramentas digitais se 
comuniquem entre si

¶Implementar dashboards para visualização e 
análise de dados em tempo real

1. Diagnóstico e Planeamento 
Estratégico

2. Escolha de Tecnologias e 
Ferramentas Digitais

3. Infraestrutura e Integração de 
Sistemas

Fábricas Digitais
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01. Fábricas Digitais

1. Diagnóstico e Planeamento Estratégico

 Capacitação Técnico

¶Capacitação em softwares de modelagem, 
automação e análise de dados

 Gestão da Mudança

¶Promover uma cultura digital dentro da 
organização

¶Estimular a colaboração entre diferentes 
áreas (engenharia, produção e TI)

 Fase Piloto

¶Iniciar a digitalização com um projeto piloto para 
avaliar resultados iniciais

 Ajustes e Melhorias

¶Identificar falhas e realizar correções antes da 
implementação completa

 Implementação gradual

¶Expandir gradualmente para toda a fábrica 
conforme os resultados forem validados

 Análise de Desempenho

¶Utilizar indicadores de desempenho (KPIs) para 
avaliar eficiência, qualidade e segurança

 Adoção de Inteligência Artificial (IA)

¶Implementar algoritmos preditivos para 
manutenção preventiva e otimização de 
processos

 Feedback Contínuo

¶Criar um ciclo de melhoria contínua com base 
nos dados coletados

4. Capacitação da Equipa e Mudança 
Cultural

5. Implementação Gradual e Testes 6. Monitorização e Otimização Contínua

Fábricas Digitais



Definição

“O Building Information Modeling (BIM) é uma 

metodologia de partilha da informação e de 

colaboração entre todos os intervenientes e durante 

todas as fases do ciclo de vida de uma construção, que 

se apoia num modelo digital, acessível por software, o 

qual permite a manipulação virtual dessa mesma 

construção.

Esse modelo de informação digital contém dados sobre 

as características geométricas de todos os elementos 

que compõem um edifício (por exemplo, vigas, pilares, 

janelas ou tomadas elétricas) mas também inclui as 

suas propriedades e atributos, sejam eles físicos, sejam 

os relacionados com o seu custo ou com o tempo 

necessário para a sua construção.”

14

01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Fonte: https://images.app.goo.gl/rRDmhR9Qe6ex4vLn6 

Fábricas Digitais
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Definição

“O Building Information Modeling (BIM) é uma metodologia de 

partilha da informação e de colaboração entre todos os 

intervenientes e durante todas as fases do ciclo de vida de 

uma construção, que se apoia num modelo digital, acessível 

por software, o qual permite a manipulação virtual dessa 

mesma construção.

Esse modelo de informação digital contém dados sobre as 

características geométricas de todos os elementos que 

compõem um edifício (por exemplo, vigas, pilares, janelas ou 

tomadas elétricas) mas também inclui as suas propriedades e 

atributos, sejam eles físicos, sejam os relacionados com o seu 

custo ou com o tempo necessário para a sua construção.”
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Fábricas Digitais



Origem e evolução

Origem no CAD

O BIM evolui das práticas de 

desenho assistido por computador, 

ampliando as funcionalidades com 

ênfase na colaboração.

Evolução para modelação 3D

A abordagem transformou-se, 

integrando modelação 3D 

colaborativa, otimizando processos 

e melhorando a eficiência na 

construção.

16

01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Fonte: BIM maturity model 

Bew-Richards 

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Benefícios do Uso do BIM
Redução de Erros e Retrabalho

A implementação do BIM reduz 

significativamente erros (ex. diminuição de 

correções na compatibilização)

Economia de Tempo e Recursos

BIM otimiza o cronograma de construção, 

evidenciado.

Melhoria na Visualização e Comunicação

Modelos 3D interativos melhoram a 

comunicação entre os diversos stakeholders.

Fonte: McLeamy curve, retirado de  

https://www.researchgate.net/figure/MacLeamy-Curve-on-BIM-workflow-

15_fig1_358669042 

Fábricas Digitais

https://www.researchgate.net/figure/MacLeamy-Curve-on-BIM-workflow-15_fig1_358669042
https://www.researchgate.net/figure/MacLeamy-Curve-on-BIM-workflow-15_fig1_358669042
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Principais características 

Modelação geométrica integrada

Permite visualizações detalhadas e 

interativas que potenciam a compreensão do 

projeto em diferentes fases.

Integração em Tempo Real

Facilita a atualização constante de dados e 

informações, promovendo decisões 

fundamentadas ao longo de todo o processo 

construtivo.

Colaboração Multidisciplinar

Aproxima equipas de diferentes setores, 

promovendo sinergias que resultam em 

soluções mais eficazes e inovadoras.

Fonte: https://biblus.accasoftware.com/en/bim-maturity-levels-from-stage-0-to-stage-3/  

Níveis de maturidade

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

3 Níveis de maturidade (ISO 19650:2018)

• Combinados entregáveis CAD 2D e modelos BIM 3D (modelos de 
informação), atendendo aos requisitos regulamentares nacionais, 
para a gestão de projetos

Nível 1 

• Modelos de informação das disciplinas individuais (estrutural, 
arquitetónica, sistemas MEP, etc.) são federados e cumprem as 
normas internacionais ISO 19650, garantindo a gestão integrada do 
projeto de construção

Nível 2

• Sistemas de bases de dados estruturados dos modelos informativos, 
imediatamente questionáveis, permitem impor o OPEN BIM como 
sistema de gestão de projetos e do seu posterior comissionamento.

Nivel 3 

Fonte: ISO 19650:2018
Organization and digitization of 
information about buildings and 
civil engineering works, including 
building information modelling 
(BIM) τ Information management 
using building information 
modelling

Part 1: Concepts and principles
Part 2: Delivery phase of the assets

Fábricas Digitais



01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

As dimensões nD representam 

diferentes níveis de informações que 

são adicionadas ao modelo 

tridimensional básico (3D) para gerir 

de forma mais eficiente o ciclo de 

vida de um projeto. 

Essa evolução permite que o BIM vá 

para além do projeto e da construção, 

apoiando a gestão integrada do 

edifício durante toda a sua vida útil.

Dimensões BIM

•  Representa a geometria espacial do projeto com todos os 
elementos arquitetónicos, estruturais e instalações.3D

• Adiciona a variável de tempo ao modelo, permitindo planear e 
simular o cronograma da construção.

4D 
(Tempo)

• Incorpora informações financeiras, como 
estimativas de custos, orçamentos e controle 
financeiro.

5D 

(Custo)

•Foca em aspetos ambientais, como análise 
energética, eficiência térmica e impacte 
ambiental.

6D 
(Sustentabilidade)

• Relacionado à operação e 
manutenção da edificação ao longo 
de seu ciclo de vida, incluindo gestão 
de ativos e planos de manutenção.

7D 

(Gestão e Manutenção)
•Expansão do BIM para incluir qualquer 
nova dimensão que traga valor ao 
processo (ex. segurança, ergonomia ou 
experiência do usuário).

nD

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Usos BIM

Fonte: https://www.nibs.org/nbims/v4/bud/6

¶Condições de recolha da informação

RECOLHA 

¶Estabelecer os requisitos do projeto

¶Design do autor

¶Gerar detalhes de fabrico

¶Trabalho temporário do autor

¶Gerar estimativas

GERAR

¶Analisar o Design

¶Construção de sequências

¶Coordenar o Projeto e a Construção

¶Revisão de Design

ANALISAR

¶Produzir documentação de construção

¶Compilar entregas de registos

COMUNICAR

¶Construção de Layout

PERCEBER

¶Gerir ativos

¶Gerir espaço

¶Monitorizar o desempenho

GERIR

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

O IFC é um conjunto de descrições digitais padronizadas do 

setor dos ativos construídos. É uma norma aberta e global 

publicada sob uma licença Creative Commons e a ISO 16739.

O IFC é um padrão internacional aberto para dados do Modelo 

de Informação da Construção (BIM) que são trocados e 

partilhados entre aplicações de software utilizadas pelos vários 

participantes do setor da construção ou da gestão de 

instalações, possibilita a interoperabilidade da informação e, 

assim, permite a automatização dos fluxos de trabalho.

A norma inclui definições que abrangem dados necessários 

para edifícios e obras de infraestruturas ao longo do seu ciclo 

de vida. A cobertura das instalações de infraestruturas agora 

incorporadas na IFC inclui pontes, estradas, caminhos-de-

ferro, vias navegáveis e instalações portuárias.

Fonte: https://standards.buildingsmart.org/IFC/DEV/IFC4_2/FINAL/HTML/link/introduction.htm 

Industry  Foundation Classes (IFC)

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Objetos BIM

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Product  data template

https://pdts.pt/ 

A definição informação relevante "não gráfica" e a sua 

nomenclatura de uma forma normalizada pode ser realizada 

através da utilização de Modelos de Dados de Produtos, 

também conhecidos como PDT (Product Data Templates). 

https://pdts.pt/ 

Fábricas Digitais
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Bibliotecas de objetos BIM

Fábricas Digitais

25



01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Softwares mais utilizados

Autodesk  Revit : 

Revit é uma ferramenta robusta para 

modelação 3D, focada na criação de 

projetos integrados.

ArchiCAD : 

ArchiCAD permite a modelação 

colaborativa, possibilitando aos 

projetistas trabalharem 

simultaneamente num único modelo 

digital.

Navisworks : 

Navisworks é utilizado para revisão de 

modelos, permitindo simulações de 

construção e deteção de conflitos.

Fonte: https://augmintech.com/what-is-bim-software/ 

Fábricas Digitais
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Contexto internacional 

Å Reino Unido  tornou-se líder na normalização BIM, em larga medida graças à iniciativa

governamental. Desde 2016, o setor público exige a aplicação da metodologia BIM, 

sendo definidos requisitos de informação específicos na contratação de obras públicas.

Å Países escandinavos  estão entre os pioneiros na adoção do BIM, sendo que a 

Finlândia iniciou a utilização da metodologia em 2002, e em 2007 houve um mandato da 

confederação da indústria da construção finlandesa que impôs a utilização do IFC.

Å Dinamarca  a contratação pública também exige a metodologia BIM. 

Å Alemanha , o governo criou uma iniciativa, constituída pelas várias organizações AEC, 

tendo em vista o desenvolvimento de uma estratégia nacional para a implementação do 

BIM, aspirando a meta de 2020 para esta implementação em todos os projetos de 

infraestruturas.

Å França  em 2015 o governo francês criou o ”Plan de Transition Numérique dans le 

Bâtiment°, que definiu um plano estratégico nacional para a implementação do BIM.

Å Espanha  foi criado um mandato para que em 2018 os projetos no sector público

utilizem o BIM, tendo sido o prazo para aplicação aos projetos de infraestruturas 

estendido até Julho de 2019. 

Å Singapura,  China  e Coreia  do Sul o BIM tem sido amplamente divulgado e 

apoiado através do desenvolvimento de normalização e publicação de mandatos

públicos.

27

01. Building  Information  Modeling  (BIM) 

Uso BIM obrigatório

Standards nacionais e mandato BIM em progresso

Preparação para o mandato em progresso

Fábricas Digitais



Contexto nacional 
Decreto-Lei nº 10/2024 de 08-01-2024

No quadro do SIMPLEX, o Programa do XXIII Governo Constitucional elegeu como prioridade a simplificação 

da atividade administrativa através da contínua eliminação de licenças, autorizações e atos administrativos 

desnecessários, numa lógica de «licenciamento zero». 

CAPÍTULO V - Disposições finais e transitórias

Artigo 17.º - Projetos em BIM

       1 - É obrigatória, a partir de 1 de janeiro  de 2030, a apresentação dos projetos  de arquitetura , 

previstos no RJUE, modelados digital e parametricamente de acordo com a metodologia Building Information 

Modelling (BIM).

       2 - A partir da data prevista no número anterior, a validação do cumprimento do disposto em planos 

intermunicipais ou municipais pelas câmaras municipais é efetuada de forma automática de acordo com os 

parâmetros definidos para o efeito.

       3 - A 1 de janeiro de 2027 inicia-se o projeto-piloto para utilização e validação dos projetos de 

arquitetura referidos no n.º 1, que envolve:

       a) Um conjunto de municípios;

       b) Os projetos que ultrapassem o montante previsto na alínea a) do n.º 3 do artigo 474.º do Código dos 

Contratos Públicos, aprovado em anexo ao Decreto-Lei n.º 18/2008, de 29 de janeiro, na sua redação atual.
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01. Building  Information  Modeling  (BIM) 
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01. Digital Twins

“Um gémeo digital / digital twin (DT) - também conhecido como sombra digital, réplica digital ou espelho digital - é uma representação 

digital de um ativo físico. Ligados um ao outro, o gémeo físico e o gémeo digital trocam dados regularmente durante o ciclo de vida. 

Tecnologias como a IA, a machine learning, sensores e a IoT permitem a recolha dinýmica de dados e a troca de dados no momento certo.°

Fonte: https://www.buildingsmart.org/wp-content/uploads/2020/06/Enabling-Digital-Twins-Positioning-Paper-Final.pdf 

O que é um digital twin  / gémeo digital? 

O gémeo digital pode incluir dados de:

Å Software de gestão de ativos

Å Sistemas informatizados de gestão de 

manutenção (CMMS)

Å Sistemas de automação de edifícios (BAS)

Å Câmaras no local

Å Qualquer número de dispositivos IoT instalados

Utilizando dados do mundo real de câmaras, 

sensores e sistemas de terceiros conectados, pode 

transformar projetos BIM estáticos em edifícios 

gémeos digitais detalhados.

Fonte: https://intellias.com/digital-twins-for-facility-management/ 

Fonte: https://intellias.com/digital-twins-for-facility-management/ 

Fábricas Digitais
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01. Digital Twins

Um gémeo digital é uma representação virtual da realidade, incluindo objetos físicos, processos e relações. Quando construído 

sobre uma base geográfica, torna-se um gémeo digital geoespacial.

Gémeos digitais geoespaciais  / à escala das cidades

•Representações precisas 
de sistemas complexos 
exigem mapas robustos 
e análises espaciais da 
tecnologia de sistemas 
de informação 
geográfica (SIG).

Geoespacial

•Os gémeos digitais 
baseados em SIG vão 
além dos modelos 3D, 
uma vez que refletem as 
mudanças ao longo do 
tempo, mostrando 
estados históricos, atuais 
e futuros.

Consciente 
do tempo

•Desde instalações 
individuais a grandes 
sistemas construídos e 
naturais, os gémeos 
digitais geoespaciais são 
dimensionados para 
satisfazer as 
necessidades em 
constante mudança.

Escalável

•Visão holística 
incomparável dos ativos, 
operações e 
possibilidades com um 
twin digital integrado em 
tempo real.

Visão 
holistica

•As visualizações 
dinâmicas e interativas 
unem grandes 
quantidades de dados de 
fontes que incluem 
sistemas empresariais, 
sensores e modelos de 
informação.

Dados 
abrangentes

•Os modelos abrangentes 
mostram como os planos 
e as ideias teriam 
impacte nos lugares, nas 
pessoas e nos resultados 
financeiros num 
ambiente virtual sem 
riscos.
Simule e 
preveja 
resultados

•Liga diversos conjuntos 
de dados, cria contexto 
espacial e crie um 
gémeo digital maduro.

Sistemas 
complexos, 
fáceis 
compreender

•Liga dados proprietários 
e adicione camadas 
como terreno, dados 
demográficos e risco 
climático para 
compreender 
profundamente as 
relações e os resultados.

Integração 
de dados

• Modelos interativos 
criados com dados de 
localização precisos e 
outras entradas 
essenciais, como 
informações de 
construção, responder a 
questões críticas.

Modelação 
dinâmica

•Transporta as partes 
interessadas para um 
website com modelos 3D 
semelhantes a jogos que 
transformam a 
colaboração e a 
resolução de problemas.

Ambiente 
imersivo

Fonte: https://www.esri.com/en-us/digital-twin/overview/archive
Fábricas Digitais
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01. Automação e Robótica

A automação e a robótica no setor da construção referem-se ao uso de tecnologias avançadas para otimizar processos, 

aumentar a eficiência e melhorar a precisão nas atividades de construção. 

Definições

AUTOMAÇÃO 

Envolve a implementação de sistemas 
automatizados para realizar tarefas repetitivas ou 

complexas sem a necessidade de intervenção 
humana constante. 

- Impressão 3D para construção de estruturas como casas e pontes.

- Gestão automatizada de materiais e processos logísticos.

- Drones para mapeamento de terrenos, monitoramento de 
progresso e inspeção de áreas perigosas.

ROBÓTICA

Refere-se ao uso de máquinas robóticas 
inteligentes que realizam tarefas específicas no 
estaleiro de obra:

•Robôs para alvenaria, que colocam tijolos de forma precisa e 
rápida.

•Robôs para demolição, que aumentam a segurança e a eficácia.

•Robôs que aplicam concreto ou gesso, reduzindo erros 
humanos.

Automação = Automatização

Ēxecução automática de tarefas industriais ou ci

entíficas sem intervenção humana intermediária,

desde o mais simples, como a regulação da temp

eratura de um forno, até aos mais complexos, co

mo os que são geralmente assumidos por ordena

dores para a gestão de um estabelecimento de c

rĄdito.°

Fonte: Dicionário Priberam da 
Língua,https://dicionario.priberam.org/automatiza%C3%A7
%C3%A3o.

Robótica 

ҵConjuntodos estudos e das técnica
s tendentes a conceber sistemas cap
azes de substituírem o homem nas s

uas funções motoras, sensori-
ais ekpvgngevwcku0Ҷ

Fonte: Dicionário Priberam da Língua 
https://dicionario.priberam.org/rob%C3%B3

tica.

.
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01. Automação e Robótica

Exemplos na construção

Impressão 3D de 
Edifícios : 

• Impressoras 3D de grande 
escala que utilizam materiais 
como betão para criar paredes e 
estruturas completas. Este 
método é mais rápido e 
eficiente, além de reduzir o 
desperdício de materiais.

Drones : 

• Usados para mapeamento de 
terrenos, inspeções de 
segurança e monitorização do 
progresso da construção, 
fornecendo imagens e dados em 
tempo real.

Gestão de Materiais e 
Logística Automatizada : 

• Sistemas automatizados 
organizam, monitorizam e 
transportam materiais, 
otimizando o fluxo de trabalho 
nos estaleiros de obra.

Pré-Fabricação 
Automatizada : 

• Peças como painéis e 
componentes estruturais são 
fabricados em fábricas 
automatizadas com precisão 
antes de serem transportados 
para o local de montagem.

Robôs de Construção :

• Robôs de Alvenaria: Constroem 
paredes de tijolos rapidamente e 
com alta precisão, Robôs para 
Aplicação de Betão ou Gesso: 
Garantem acabamento uniforme 
e reduzem erro. 

Sistemas de Gestão de 
Projetos Baseados em IA : 

• Utilizam dados para prever 
atrasos, otimizar cronogramas e 
alocar eficientemente os 
recursos. 

Fábricas Digitais
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01. Construção prefabricada

Abordagem de construção na qual os 

elementos construtivos são produzidos 

em fábricas especializadas ou 

instalações temporárias fora do estaleiro 

de obra e depois transportados para o 

local de construção para montagem em 

edifícios. 

As estruturas montadas são compostas 

por elementos pré-fabricados (por 

exemplo, vigas, colunas, painéis de laje e 

painéis de parede) que podem fazer 

parte de todo o edifício ou infraestrutura. 

Os edifícios pré-fabricados têm 

diferentes graus de pré-fabricação e são 

categorizados de acordo com o seu 

tamanho, complexidade, configuração e 

instalação em edifícios

Definição •  é o grau mais baixo de pré-fabricação e corresponde a elementos construtivos montados individualmente, promovendo uma maior 
flexibilidade e grau de personalização durante as categorias de projeto e construção. Estes componentes requerem juntas e ligações, 
alinhamentos cuidadosos e verificações de infiltração, pelo que deve ser desenvolvido mais trabalho no local. Alguns exemplos de 
subconjuntos de componentes são escadas, asnas de telhado, estruturas de parede, kits de madeira e betão pré-fabricado.

Componentes

• são componentes mais complexos fabricados fora do local e montados no local através de procedimentos de 
construção tradicionais e não são responsáveis pela criação de espaço utilizável. Estes componentes pré-montados 
não volumétricos podem ser unidades planas, esqueléticas ou complexas construídas a partir de componentes 
individuais, como armações estruturais, paredes de revestimento painéis e unidades de ponte, entre outros.

Pré-montagens não volumétricas (ou sistemas em painéis)

•  são pré-fabricadas, pré-montadas e pré-acabadas fora do local e são responsáveis pela criação de espaço utilizável. 
Estas unidades não fazem parte da estrutura do edifício, mas podem ser montadas no interior ou sobre uma estrutura 
independente. Alguns exemplos de unidades volumétricas de pré-montagem são salas de máquinas, casas de banho e 
chuveiros, entre outros.

Pré-montagem volumétrica

•  com uma dimensão considerável (como uma unidade volumétrica do tamanho de uma sala) que constituem a 
estrutura do próprio edifício. Estas unidades são módulos standard que criam espaço utilizável e podem ser fabricadas 
em secções completas em formato de caixa 3D (volumétricas), unidades de múltiplas secções e unidades empilháveis. 
A construção modular é principalmente pré-montada e pré-acabado fora do local com um design para uma fácil 
montagem para atingir montagem rápida no local. Os módulos standard são predominantemente finalizados na fábrica 
(acabamentos interiores e exteriores), com aproximadamente 80 a 95% dos acabamentos concluídos fora do local, 
reduzindo as atividades necessárias no local (reduz cerca de 90% das atividades necessárias na construção 
convencional).

Modularização ou construção modular

• são uma combinação de mais do que um sistema pré-fabricado montado para construir um edifício inteiro, sendo esta 
a combinação mais comum de painéis pré-fabricados e construção modular.

Estruturas híbridas

• corresponde ao mais alto grau de pré-fabricação e acabamentos e são unidades volumétricas pré-montadas que 
formam a estrutura e a estrutura reais do edifício. Embora todo o edifício seja fabricado sob condições controladas de 
qualidade e velocidade, o seu tamanho e peso são limitados pela capacidade de fabrico e transporte.

Pré-fabricação de edifícios inteiros

Fonte: Modularity and Prefabrication | SpringerLink 
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01. Construção modular

Vários tipos de módulos desempenham funções 

diferentes dentro de uma estrutura de edifício 

concluída: 

Å módulos de quatro lados (ou seja, todos os 

quatro lados são revestidos), 

Å módulos com lados parcialmente abertos, 

Å módulos com lados abertos (apoiados nos 

cantos), 

Å módulos suportados por uma estrutura primária, 

Å módulos sem suporte de carga, 

Å módulos especiais para escadas ou elevadores 

Å  módulos híbridos que podem depender de 

outros elementos

Diferentes abordagens
Repeti -

ção 

Produ -

ção em 

escala

Costumi -

zação em 

massa

Automa -

tização

Otimiza -

ção

Fonte: Modularity and Prefabrication | SpringerLink 
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01. Impressão 3D

A impressão 3D é um processo aditivo de

criação de objetos tridimensionais a partir

de um modelo de desenho assistido por

computador (CAD). 

A impressão 3D é obtida através da 

colocação de camadas sucessivas de 

material para formar formas. Para imprimir, 

a máquina lê o desenho de um ficheiro e 

coloca camadas sucessivas de material 

para construir uma série de secções 

transversais. Estas camadas são unidas ou 

fundidas automaticamente para criar a 

forma final.

Fonte: https://www.sciencedirect.com/topics/engineering/3d-printing 

Definição

Fonte: On the use of 3D printing to enhance the thermal 

performance of building envelope – A review

Fonte: Systematic workflow for digital design and on-site 3D printing 

of large concrete structures: A case study of a full-size two-story 

building
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02. Ferramentas e 
Metodologias
Passaporte Digital de Produto



Conceitos Base e Enquadramento

O Passaporte  Digital  de Produto  (PDP) (em inglês, Digital Product Passport (DPP)), é uma ferramenta digital que 

permite o registo e partilha de dados específicos de um produto ao longo de todo o seu ciclo de vida. 

Esta ferramente irá permitir a rastreabilidade de um produto desde a sua produção até ao seu fim de vida, 

garantindo assim transparência e confiança aos consumidores, e promovendo a circularidade dos produtos e 

sustentabilidade dos setores. 
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02. Passaporte Digital de Produto 

Informações 

relativas à cadeia de 

abastecimento

Certificações e 

normas 

Histórico de 

propriedade e 

utilização

Impacte ambiental

Capacidade de 

reparação e 

manutenção

Informações de uso 

e de fim de vida

O Passaporte Digital de 

Produto caracteriza -se 

por apresentar : 

Identificador digital 

único

Materiais e 

composição

Informações de 

fabricação 
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Conceitos Base e Enquadramento – Informações presentes no PDP
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02. Passaporte Digital de Produto 

Å Design do Produto

Å impacte ambiental

Å Instruções de 

Utilização e 

Informações de 

Segurança (RPC)

Å Especificações 

Técnicas (RPC)

Å Declaração de 

desempenho e 

conformidade (RPC)

Dados de 

Produção

Materiais e 

Composição

Documentação 

Técnica

Cadeia de 

Abastecimento

Reutilização e 

Reciclagem

Garantia de 

Autenticidade

Certificações e 

Normas 

Capacidade de 

Reparação e 

Manutenção
Base de 

Dados

Identificador 

Digital Único
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Conceitos Base e Enquadramento – Fluxo de Informação

39

02. Passaporte Digital de Produto 

Cadeia de valor Stakeholders

Adicionar 

info à BD

Ler dados 

da BD

Fonte: https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S221282712500037X 
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Vantagens do Passaporte Digital de Produto
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02. Passaporte Digital de Produto 

Rastreamento da extração e produção de matérias-primas, apoiando esforços de diligência devida

Permitir que os fabricantes criem gémeos digitais dos produtos, incorporando todas as 
informações necessárias

Rastrear o ciclo de vida de um produto, permitindo serviços relacionados com a sua remanufatura,
reparabilidade, reutilização, revenda, segunda vida ou reciclabilidade – novos modelos de negócios

Apoiar as autoridades de fiscalização do mercado e as autoridades aduaneiras, disponibilizando as 
informações de que necessitam para desempenhar as suas tarefas

Disponibilizar às autoridades públicas e aos formuladores de políticas, informações confiáveis. 
Permitir vincular incentivos ao desempenho de sustentabilidade

Permitir que os cidadãos tenham acesso a informações relevantes e verificadas relacionadas com 
as características dos produtos que possuem, ou que estão a considerar adquirir

Fábricas Digitais



Declaração  Ambiental  de Produto  (DAP) (em inglês, 

Environmental Product Declaration (EPD)) é um

documento que fornece informações detalhadas e

verificáveis relativas ao impacte ambiental de um

produto ou material , ao longo do seu ciclo de vida , 

desde a extração das matérias-primas até a sua 

produção, uso e descarte. 

As DAPs seguem uma metodologia padrão, 

geralmente baseada em normas internacionais, como 

a ISO 14025 e a EN 15804, e são validadas por uma 

entidade externa a todo o processo.
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02. Declaração Ambiental de Produto

Conceitos Base e Enquadramento
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Conceitos Base e Enquadramento

A DAP e o PDP têm objetivos semelhantes relativamente à transparência do impacte ambiental associada a um 

produto, mas diferem em formato, conteúdo e aplicação. 

42

DAP PDP

Formato Documento ou relatório Formato digital e base de dados 

Foco 
Detalha os impactes ambientais de um produto 

ao longo do seu ciclo de vida. 

Para além de conter informações relativas ao 

impacte ambiental, apresenta também 

informações relativas à composição do produto, 

cadeia de abastecimento, instruções de uso, 

manutenção e descarte, etc.

Objetivo

Oferece aos consumidores, empresas e 

reguladores uma visão clara sobre os impactes 

ambientais de um produto, facilitando escolhas 

mais conscientes.

Oferece transparência completa sobre o 

produto, promovendo uma economia circular, e 

garantindo uma eficiente reutilização, reparação 

ou reciclagem. 

02. DAP vs. PDP
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Regulamentação  
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02. Passaporte Digital de Produto 

2019

Lançado o Pacto 

Ecológico Europeu 

(EU Green Deal)

2020

Atualizado o Plano de 

Ação para a 

Economia Circular

2024

Atualizado o Regulamento de Concepção  

Ecológica dos Produtos Sustentáveis – 

Regulamento (UE) 2024/1781

Atualizado o Regulamento dos Produtos de 

Construção – Regulamento (UE) 2024/3110

Å Os Passaportes Digitais de Produto são uma das ações-chave do Plano de Ação para a Economia Circular (Circular Economy Action 

Plan), desenvolvido a propósito do Pacto Ecológico Europeu (European Green Deal). 

Å Depois de definido o Plano de Ação para a Economia Circular, foi atualizado o Regulamento de Concepção Ecológica dos Produtos

Sustentáveis – Regulamento  (UE) 2024/1781 (Ecodesign for Sustainable Products Regulation, ESPR), o qual apresentou o PDP como 

sendo uma componente obrigatória . 

Å A par do PDP, surge o PDP de Construção , introduzido no Regulamento dos Produtos de Construção – Regulamento  (UE) 2024/3110. 
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Regulamentação
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02. Passaporte Digital de Produto 

O Passaporte Digital de Produto será um passo importante 

na digitalização das indústrias . Este será obrigatório  

para produtos de diversos setores comercializados na UE, 

estando o setor da construção incluido nesta 

obrigatoriedade. 

Embora esta ferramenta ainda esteja em discussão e

desenvolvimento , espera-se que os primeiros

passaportes digitais de produto estejam operacionais no

início de 2027, sendo o setor das baterias e o setor do 

têxtil, os primeiros a colocar PDP em cicrulação. 
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Regulamentação
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02. Passaporte Digital de Produto 

Regulamento  (UE) 2024/1781 

Regulamento  de Conceção  Ecológica  dos 

Produtos  Sustentáveis

Å“Estabelece um regime para definir os 

requisitos de conceção ecológica a cumprir  

obrigatoriamente pelos produtos para que 

possam ser colocados no mercado ou entrar 

em serviço, tendo em vista melhorar a 

sustentabilidade ambiental dos produtos...°

ÅEstabelece a definição de PDP, bem como os 

seus requisitos, e questões técnicas relevantes. 
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Regulamentação
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02. Passaporte Digital de Produto 

Regulamento  (UE) 2024/3110 

Regulamento  dos Produtos  de Construção  

(Construction Products Regulation (CPR))

ÅEstabelece regras harmonizadas para a 

colocação e a disponibilização no mercado de 

produtos de construção.

Å Introduz o “Passaporte  Digital  de Produto  de 

Construção ”, ou seja, um passaporte digital de 

produto específico para o setor da construção.

ÅO PDP de construção  terá de estar alinhado 

tanto quanto possível, com o PDP criado pelo 

Regulamento (UE) 2024/1781.

ÅO Capítulo X – Passaporte Digital de Produto, 

define definições, requisitos e obrigações do 

passaporte. 
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Regulamentação
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02. Passaporte Digital de Produto 

Regulamento  (UE) 2024/3110 

Regulamento  dos Produtos  de Construção  

(Construction Products Regulation (CPR))

ÅDe realçar que, de acordo com a Alínea 2.a) do 

Artigo 75, Capítulo X: 

o “O sistema de passaportes digitais de 

produtos de construção deve: ter por base 

e ser compatível e interoperável com o 

passaporte digital do produto criado pelo 

Regulamento  (UE) 2024/1781, sem 

comprometer a interoperabilidade com a 

Modelação da Informação da Construção 

(BIM, do inglês «Building Information 

Modelling») e tendo em conta as 

características e requisitos específicos 

relativos aos produtos de construção;”. 
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Aplicação ao Setor da Construção – Conceção de Edifícios
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02. Passaporte Digital de Produto 

O Passaporte Digital de Produtos aplicado ao setor da construção irá permitir aumentar a eficiência, 

sustentabilidade e transparência de um edifício, ao longo do seu ciclo de vida – desde a fase de projeto, garantindo 

escolhas ponderadas de produtos, até à fase de manutenção, reabilitação ou desmantelamento, garantindo a 

aplicação de medidas de economia circular. 

03. Gestão eficiente do 

ciclo de vida do edifício, 

incluindo manutenção e 

reabilitação

02. impacte ambiental – 

ACV do edifício

01. Modelação BIM e 

criação de gémeo digital 

de um edifício

06. Conformidade com 

normas  e certificações 

ambientais

05. Facilitar uma 

economia circular

04. Rastreabilidade  e 

transparência nos 

materiais usados no 

edifício
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Aplicação ao Setor da Construção – Oportunidade de Fim de Vida
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02. Passaporte Digital de Produto 

Desmantelamento 

seletivo de um 

edifício

01.

Passaporte digital 

de produto

Ex: Caixilharia

02.

Colocação da 

caixilharia à venda 

numa base de dados

03. 04.

Compra e reutilização 

da caixilharia numa 

nova construção

Um dos objetivos principais do Passaporte Digital de Produto é garantir a circularidade  dos 

produtos , através da reparação e/ou reutilização dos mesmos. 

O setor da construção tem por isso uma oportunidade  de aumentar  a sustentabilidade  do 

setor  – Ao ser criada uma base de dados regulada, os produtos em fim de vida poderão ser 

colocados à venda de forma rastreada  e controlada , garantindo assim uma circularidade dos 

produtos. Esta circularidade também pode representar uma nova oportunidade de negócio.  

Fábricas Digitais



Exemplo de um PDP
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02. Passaporte Digital de Produto

ÅRastreabilidade - 

Informações da cadeia de 

abastecimento

Å Identificação e 

informações sobre o 

produto

Å Impacte ambiental

ÅCertificados

ÅVídeo informativo do 

produto e outras 

informações

Fábricas Digitais



Exemplo de um PDP
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02. Passaporte Digital de Produto

Fábricas Digitais



Exemplo de um PDP
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02. Passaporte Digital de Produto

Fábricas Digitais
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02. Regulamentos

Regulamento dos Produtos de 

Construção

Regulamento de Concepção  

Ecológica dos Produtos 

Sustentáveis 

Level (s)

Regulamento (UE) 2024/3110 - 

Estabelece regras harmonizadas 

para a colocação e a 

disponibilização no mercado de 

produtos de construção

Regulamento (UE) 2024/1781 – 

Estabelece um regime para definir 

os requisitos de conceção ecológica 

a cumprir obrigatoriamente pelos 

produtos para que possam ser 

colocados no mercado 

Framework e ferramenta de 

avaliação e reporte desenvolvido 

pela UE, que tem como objetivo 

garantir a eficiência e 

sustentabilidade dos edifícios

Hiperlink Hiperlink Hiperlink 

Fábricas Digitais

https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/ALL/?uri=CELEX:32024R3110
https://eur-lex.europa.eu/legal-content/PT/ALL/?uri=CELEX:32024R1781
https://environment.ec.europa.eu/topics/circular-economy/levels_en
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02. Bases de Dados 

Ecoinvent Open EPD DAP Habitat

Base de dados de acesso livre, para 

partilha de resultados de impacte 

ambiental de diferentes produtos ou 

serviços

Base de dados de acesso livre, para 

partilha de DAP digitais verificadas 

por terceiros

Programa de registo de DAP para 

produtos e serviços da fileira do 

habitat

Hiperlink Hiperlink Hiperlink 

Fábricas Digitais

https://ecoinvent.org/
https://www.open-epd-forum.org/
https://www.daphabitat.pt/
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02. Folhas de Cálculo

Material Circularity  Indicator  

(MCI) calculator
Get2Zero Circulytics

Calcula o índice de circularidade dos 

materiais 

Calcula a pegada de carbono de 

empresas e fornece relatórios  

detalhados e KPI que identificam 

oportunidades de melhoria de 

desempenho

Apoia a transição de uma empresa 

em direção a uma encomia circular

Hiperlink Hiperlink Hiperlink 

Fábricas Digitais

https://www.thinkstep-anz.com/services/product/material-circularity-indicator-mci-calculator/
https://simple.get2zero.pt/login
https://www.ellenmacarthurfoundation.org/resources/circulytics/resources
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02. Software s de Cálculo

Tally  LCA EC3 Tool OneClick  LCA

Permite calcular o impacte ambiental 

dos materiais de um edifício e 

realizar a ACV de um edifício 

diretamente no Revit

Permite aceder a uma base de 

dados de DAP e calcular e comparar 

diferentes cenários de impacte 

ambiental do design de edifícios ou 

produtos

Produz DAP e realiza ACV de um 

produto da construção, ou de 

edifícios

Hiperlink Hiperlink Hiperlink 

Permite a importação de modelos BIM

Fábricas Digitais

https://www.buildingtransparency.org/tools/#tally-lca
https://www.buildingtransparency.org/tools/ec3/
https://oneclicklca.com/


03. Exercício 
Circular Materials Passport (CMP) 
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03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

Fábricas Digitais



Enquadramento

1. Aceder ao seguinte hiperlink (Edifícios Circulares): https://construcaocircular.pt/edificios 

2. Em “Recursos”, realizar o registo para fazer o pedido dos entregáveis do projeto (folha de cálculo Excel)

3. Aceder à Guideline para auxiliar na produção de “Circular Materials Passports”: Hiperlink 

59

03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

Fábricas Digitais

https://construcaocircular.pt/edificios
https://construcaocircular.pt/assets/files/Guideline_MaterialPassports.pdf
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03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

Ativar macros

Fábricas Digitais
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1. Inserir nome

2. Definir categoria do 

produto
Nota: Consultar 

categorias de produto 

possíveis

3. Descrever função do 

produto

03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

Fábricas Digitais



62

4. Definir produtor

5. Origem da 

informação do produto

03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

6. Identificação do 

edifício

7. Ano de construção

8. Localização

Fábricas Digitais
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9. Definir vida útil do 

produto

10. Definir práticas de 

manutenção aplicáveis, se 

aplicáveis

03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

11. Identificação do edifício

Fábricas Digitais
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12. Caracterizar o tipo de 

“design de 

desmantelamento” do 

produto

13. Fornecer informações 

relativamente a possíveis 

instruções de 

desmantelamento

03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

Fábricas Digitais
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03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

15. Estimar a percentagem 

de material por produto

14. Definir quantidade do 

produto em kg

Fábricas Digitais
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03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

16. Campo opcional – 

Estimar a percentagem da 

origem do produto

Fábricas Digitais
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03. Circular Materials  Passport  (CMP) 

17. Definir o cenário expectável para 

descarte do produto / material e obtenção 

de resultados

Fábricas Digitais



04. Discussão e Encerramento



Temas de discussão

V Maiores desafios / 

oportunidades na digitalização 

V Potencial de implementação de 

fábricas digitais

VDificuldades na criação de 

passaportes digitais de produtos 

da construção
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04. Discussão e Encerramento
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Obrigada pela 
vossa atenção!
Vanessa Tavares | BUILT CoLAB
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